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História de um Burro Aventureiro 1 

POR JOSÉ PI~TO DE MAGALHAES 
DESENHOS DE CASTANÉ 

~~;;;'j]J<RTO bur• 
ro,já can
sado de 

~~ tanto pu~ 
xar nora, em casa 
de seu amo, resolveu 
fugir. 

Para isso foi ar
ranjar a sua trouxa, 
que se compunha de 
um grande par de 
óculos pretos, oferta 
do gato da vizinha, e 
uma casaca já um pou· 
co coçada que conse
guira surripiar do baú 
do amo. 

Altas h o r a s da 
noite, depois de pôr 
os competentes óculos 
e a casaca, resolveu 
partir. Saltou o muro 
e desatou a correr e 
a zurrar de satisfação. 

Depois de muito 
correr, e já cansado, 
sentou-se á beira da 
estrada e começou a pensar que destino havia de 
levarj tanto pensou que, por fim, adormeceu. 
Quando acordou já o sol ia alto. 

Levantou-se, es-
preguiçou-se e come
çou a comer na fres. 
ca relva. Depois de 
ter comido, resolveu
.. se a seguir caminho, 
quando ouviu uma 
grande algazarra • 

.;:_cAi que· des~ra· 
ça! (zurrou êle), são 
os criados do meu 
amo que andam á mi· 
nha procurai E desa• 
tou a galopar pela 
estrada fora, até que 
bateu com as ventas 
numa porta. A porta 
abriu-se e apareceu 
uma velha. 

-«Que barulheira 
é esta?!,. disse ela, 

Então o burro con
tou· lhe toda a sua bis· · 
tória e a velha dis· 
se-lhe: · 

-cSe quizeres fi· 
car cá em casa, hás

de ir todas as noites, á floresta, buscar lenha,-. 

(Contlrnla na 4 pagina) 



MEN.INOS FEIOS 
FOR ZALIA 

Desenhos de castané 
UMA manhl de Agosto, quente, 

abafada, ameaçando tempesta
de, tomei o comboio que se di· 
rigía para a Beira, onde tinha 
uma pessoa de família que ia 
buscar. O comboio corria, cor, 
ria sempre, e eu, pelas janelas· 
via aparecer e desaparecer mon· 
tes, vales, casas, vinhedo e ar· 
voredo, e, debruando tudo isto, 
uma linda fita, primeiro cin
zenta, como o céu, depois azul, 
como a côr em que êle se mu· 
dou com o avançar do dia. Fi· 

ta linda, enorme, a desdobrar-se incessantemente, ora di· 
reíta, ora aos reco~tes, onl;l~ os barquitos de véla seaelhan· 
tes a enormes gatvotas, smgravam dOcemente, impelidos 
por uma leve aragem, que, do norto, se lenntara. Esta fita 
era o Tejo, um dos nossos lindos rios, que os meninos de
nm conhecer. 

* 

* * 
O comboio, com o 

andamento que já le
nva, depressa chegou 
ao Entroncamento, e 
eu, como tinha entra
do numa carruágem 
que não seguia para a 
Heira, pois o comboio 
dividia-se ali, tin que 
mudar de cal'ruágem e 
fiquef muito satisfeita 
quuaqdo vi qu, na• 
qnela para onde tinha 
mudado, apenas se 
encontrava uma se
~ora, que, certamen
te, nlo me incomoda
ria, pois cu fui para 
um compartimento on
de não ia ningtrém 
.mais. Sentia-me con
tenté por pensar que 
iria ali muito melhor 
do qu~ tinha vindo 
até entllo, visto o ca
lor ser grande e eu 
ter • ainda, bastante 
teinpo de viágem. 

vontade, que, quando não é natural, é11empre falta de edu
façto, gntava para os !lutros que hõ!-via luga.r .P.~ra tudo e 
que se não houvesse ab, iam para as outras div11Ões; e. com 
efeite, assim foi; os embrulhos eram tantos que não cou
beram tôdos ali, tendo muitos que ser le;vados ~l'a putro 
lado onde foram pejar as redes, . 

Como não pudesse comer em sossego, resolVi guardar o 
• meu pobre lanche, e esperar melhor ocasião para conti

nuar a minha tarefa, tão intempestívamento inh:rrompida. 
Depois de tudo acomodado, resolveram sentar-se e, 

então, consegui ver: - duas mamãs, quatro meninos, dos 
quais duas garotas muito interessantes, duas criadas, muito 
atrapalb.adas com os seus aventais brancos, ~eios de bor· 
dados, e, sem sal:er o que haviam de fazer das mãos, onde 
brilhavam uns aneis de celuloide verde, com pedras mui
to vistosas, qut": elas fitavam eiJlbevecídas, e ainda trts ca· 
valheiros {ia-me esqueceJ~,do dos senhores, por causa dos 
aneís). 

O que parecia o chefe daquele belo grupo, muito gordo, 
muito suado, limpava as bagas que lhe corriam pelas faces, 

enxugava a cabeça, 
donde os cabelos ti
nham há muito , j_ugi·. 
do, e, muito ufáno, 
mostraYa a camisa 
cheia de suor. Os seus 
companheiros pare
ciam muito penalísa
dos por o verem as
sim, e, entretanto, iam 
despindo os garotos 
que gritavam, batiam 
coa os pés no chão, 
e exigiam que lhes ti
rassem a roupa, pois 
estavam cheios de ca-
lor. · 

Não calculam, 
m e u s amilfuinhos, 
como pareciam feios 
aq~les me~ÚJ.os mal 
educados., a-pesar-de 
terem umas feições 
·muito correctas e se
rem. muito lfentí.s ! 
Mas a maldade desfi· 
eurava os seus. rosto
zinhos. 

Depois de muita 
pacitncía das mies, lá 
ficaram em ro1,1pas 
menores e, ainda assim 
mesmo, pouco satis· 
feitos. 

Poderia lanchar à 
minha vontade e dis
punha-me a satisfazer 
essa necessidade do 
e1tOmago, quando ou· ' l!....:.....:.!:z:Z....;.;...:=<~~Id.------..:;::;;;~;:;::::.. __ ~~:ZZ;'"~~ 
ri uma grande algazarra, e, aterrada, vi entrar, pela porta 
do compartimento em que me encontrava, não sei quantas 
pessoas, carregadas com malas, sacos, mantas de lã, cbai
les, lenços, alforges, cestos c ainda um garrafão com água. 

Como calculei que 
a borrasca tinha pas· 
sado, comecei; entllo, 

o meu 'leve repasto, e, olhando por acaso para os meus 

No correalor encontravam-se mais volumes, mas eu, en· 
colhida no meu canto, até tinha medo de olhar para l!les, 
com receio de que os donos os fôssem também buscar, a-po-
lar-di já não haver lugar para mais nada. · 

Encheram u . redes, puzeram mantas sôbre os assentos 
da carruálfem, cestos no chão, eu sei lá! Não se entendia 
nada! 

O passalfeiro que Yinha na frente. com um lfrande ar de à 

companhekos de viagem, notei que êles me fitavam, como 
se eu fosse um animal rara. 

Não tturou muito o sossefo dos meninos; o mais velho, 
que contaria <JS seus oito anos, como me Yisse perto da ja
nela, entendia que o lugar devia ser para tle, pois queria 
ver a estação, e, quando o comboio partisse, queria ir ven· 
do o campo. Novamente a mãe tne de intervu, levando-o 
par~ outro lulfar, onde podia: ir à janeia, como era seu de· 
sejo. · ' 

1maiinani os meninos que ficou por aqui o desacato dos 
meus pequ~nos companheiros? Isso ~im! Mal aqueJe seca· 



lou, começaram as duas petizas a pedir á~ua. Ambas que· 
riam beber ao mesmo tempo. ·uma era dona do copo e a ou· 
tra da á•ua. A primeira dizia·: Não ·hás-de beber pelo meu 
copo; e a criada da seVJnda, respondia: O copo é seu, mas 
a áJ!ua é nossa! 

A ~arota, m·uito arreliada, sentou-se no pavimento, _onde 
mascarrou as mãoz:itas e sujou as coecas. A mãe obrigou-a 
a levantar-se, e ela entrou a chorar e a esfre~ar os pés um 
pelo outro, alcançando, nêste movimento, as JDeíãs, que, 
por serelll brancb, ficaram num estado lastimoso. 

Dizia; ent~o. a mamã: -São uma «des~rácia• ! As pe
q.uenas, nlo podem sair ! 

- Que inferno! Acrescentava a criada que se levantou 
e foi para o corredor, onde esbarrou com os senhores que 
lá se encontravam. 

O choro continuava, e o tal senhor tordo apareeta, de 
quando em quando, à porta do compartimento, díz:endo: 
- Deixem as crianças à vontade, elas não fazem mal. 

I 

Como se os meninas mal educados não incomodassem 
tôdas as pessoas que os ouvem ? ! 

As farolas calaram-se e agora só se ouvia o choro dum 
petizinho de colo, acompanhado da discussão das duas ma· 
mãs, que teimavam em dizer que não poupavam açoites aos 
filhos, e querendo ambas ser a mais austera. 

O meu lanche foi comido à pressa, pois o cheiro ·a azd· 
te q~e vinha das- mantas, e o pó que se lnantan. quando 
mex1am uos embrulhos, acabaram-me com o apetite. 
. Enfim, eu estava aborrecidís~rua e o compoio sem par

tu. Que lqngas me pareceram aquelas duas horas! · 
O senhor forte foi comprar uvas que repartiu pelas cria.u· 

ças, t, então.- era ver como .elas sujava,. a carin'ha com a 
fruta! Dava pena 'fê-las, assim, tão safretas! Dir-se-ia que 
nunca tinham comido uvas! 
, De repente ouviu-se novo choro. Era uma.. pequena que 

hnha deuado caír, duma das janelas para a gare, o cacho 
que estava comend.o, e, como era muito teimosa, só 
queria aquele, tendo a criada que ir busc<tlo, cheio de 
terra. L(Ulparam-no como puderaiD, e a menma contfnuou 
a. COIJlf·lti. O jfaroto, depois de ter feito desaparecer as uvas, 
luJIPO\l as mãos às calça~. 

* * 
O co01boio parUu, mas o barulho contintrou, até que um 

dos ea••lheiros teve a ieliz idéa de os mandar brincar para 
um compartimento de primeira, que não levava ninguém. 

Foi um ,lí'flo! Os petizes para lá foram., começando a 
cantar e a dançar à moda da Beira. O mais nlho voltou 
pouco depois, com grande susto meu, pois já esperava ver 
assomar os rostos dos seus insuportávsis companheiros. Fe· 
lizmente não havia razão para receios, pois o rapazinho 
abriu a mala da mie, tirou de lá uma flauta e voltou para 
o lugar donde tinha vindo,. recomeçando o baile mais aui· 
mado ao som do instrum~nto musical, tocado desafinada
mente, e acompanhado por um bater d! pés, que ameaçan 
não acabar, quendo, eraças a Deus, cheguei ao meu dei· 
tino. 

' 
Esta história verdadeira, mostra bem quanto do iacon• 

venientes as crianç~s mal educadas, e como aborrecem a 
todas as pessoas. 

E' bem certo o ditado ~ M~nitw lll,a( f!}ucado, nao pode 
ser estimado I 

M • 
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História de um~ Burro Aventureiro ~~o:::~:ft:~dglna) 
I 

O burro disse que siiDt e · a velha mandou-o 
entrar. · 

· Passaram-se dias, e uma noite, ao voltar da 
floresta, viu por uma greta da porta,. muitos vulti
nhos negros aos pulos. Quando se aproximou da 
porta tudo . desapareceu. Entrou e viu a velha, 
muito. sossegada, a fiar ao pé da lareira. Deitou-se 

com tenção de averiguar o sucedido, na noite se: 
guinte. .. 

Chegou a citada noite, e o nosso burro saiu 
para ir á floresta, mas, mal deu dois passos, pôs·se 
á cóca ao pé duma janela. · 

I Acabava o burro de se pôr á espreita, quando 
a velha se levantou abriu um alçapão e deu três 
assobios. · 

Uma nuvem de diabretes invadiram a casa e 
começaram a dançar um cfox-trot. juntamente com 
p velha. 

O burro, ao ver isto, desatou a fugir numa cor
reria louca e só parou em frente dum lindo cas· 
telo. 

.. 
• • 

.Zurrou três vezes e apareceu um criado. 
O burro preguntou-lhe, então, se não precisa· 

vam dêle para qualquer serviço, menos para an-
dar$à nora. • • , · . 

o criado foi lá 'dentro, e voltou, dizendo que 
o patrão dêle, precisava dum burro para passear 
os filhos. 

O burro aceitou muito contente, e levaram-no 
para um jardim, onde estavam brincando três 
meninos que, ao vêrem-no, saltaram logo para 
cima dêle; bateram-lhe, picaram-no, puxaram-lhe 
pelo rabo, emfiDit fizeram-lhe mil judiarias. 

O pobre do burro sofreu tu.do com paciência 
mas, ao terceiro dia, resolveu mudar de poiso e, 
aproveitando uma folga que os garotos lhe deram, 
desatou a correr .por aqueles campos fora. . 

Já era noite cerrada ... quando parou para 
descançar. 

.. 

Nisto, sentht uma galopada e aproximaram-se 
muitos cavaleiros, embuçados. 

- cOlha um burro 1:t disse um. 
- cVai fazer-nos um arranjão :,. disse outro. 
Um dêles desceu do cavalo, dirigiu-se para o 

infeliz burro e atou-lhe uma corda ao pescoço, 
que, em seguida, atou ao selim do seu cavalo. 

Depois carregaram-no com uma quantidade 
de sacos, que levavam ·debaixo das capas. 

A calvagada pôs·se outra vez em marcha e o 

pobre burro teve que correr, à força, rebocado 
pelo cavalo. 

Pássados alguns minutos passaram em frente 
.dum barrac:lo, apiaram-se e entraram. . 

6 

Um dos cavaleiros tirou-lhe a carga do lombo 
e levou-o, juntamente com os cavalos, para uma 
cavalariça. 



Mal o cavaleiro virava as costas, já os cavalos 
lhe deitavam uns olhos . de fazerem morrer de 
susto um papagaio. 

O burro já estava a sentir-se mal no meio de 
tanta cavalgadura. 

Passado um bocado um dos cavalos disse : 
- cEntão o sr. Burro está com médo, hein ! 

Olhe que nós não lhe fazemos mal, somos um 
pouco atrevidos. . . mas não somos mâus,.. 

- cisto não é medo, é nervoso !, disse o asno. 
-«Então o sr. é nervoso?! A minha sogra, 

que era mula, também sofria dessa moléstia,,. disse 
um cavalo malhado, 

Passou-se outro bocado e o burro preguntou. 
- cOs srs. não me podiam dizer onde eu vim 

parar-;,. . 
-cEm boas m:los! (disse-lhe o malhado,) Isto 

aqui é uma casa de temíveis ladrões ! 
O pobre burro sentiu um calafrio percorrer

lhe toda a espinha, e fez-se mais branco que o 
papel onde escrevo. 

Deitaram-se e no outro dia os ladrões vieram 
buscar os cavalos e deixaram o burro fechado na 
cavalariça. 

O burro, ao senti-los longe, desatou aos coices 
á potta mas esta não cedeu porque era bastante 
sólida. 

Então é que reparou numa janela, deu-lhe duas 
patadas e enfiou por ela. 

_,..._ 

fora, o burro não cabia em si de 

• 
• • 

Sentou-se, e começou a raciocinar, (coisa ma
ravilhosa foi a primeira vez que uma besta ~acío· 

cinou), que mais valia andar a puxar á nora em 
casa do amo, mas com a barriguinha cheia, do 
que naquelas tristes aventuras em que andava sem· 
pre com a barriga vazia, 

E calculou que, voltando a casa de seu amo, 
~le o receberia bem ue lhe tinha muita estima. 

Mas como?! Se não sabia já, onde era a casa 
déle! 

De repente lembrou-se que uma vez, andando 
a passear no pátio, quando descansava, vira uma 
carta abandonada que dizia : 

Celestino Batesola 
Estrada Real 
Kllómetro 15 

(Celestino Batesola era o amo do burro)~ 
Ora a estrada real era aquela que se estendia 

na sua frente segundo ouvira dizer a um dos la· 
·drões. 

Seguiu por ela até que avistou a casa do 
seu querido patrão. E~Urou no pátio e deu logo 

. de cara com o amo que, ao v~-lo, atirou-se-lhe ao 
pescoço exclamando : 

- c Meu rico burrinho I Que saudades que eu 
üoha de ti, que és uma besta tão inteligente,.. 

Passados todos os cumprimentos, o burro foi 
encher a barriga, e até agora anda lá a puxar á 
nora mas de barriga cheia. 
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HORA DE RECREIO 
PALAVRAS CRUZADAS 

SÓLU CÁ Ó . 
Dos 

PR Q BLEMAS 
.AN T E RIORES 

TINTEIRO 

E L E F A N T E 

HORIZàkTAL 
MENTE 

l-parte do corpo 
2- adveJbio ~· 
tírina adaptada à Jr·· 
der 8- v e r b o .!J
porçito de á<~ua 11)..
fidU}n:iiSát~l I. ff; 

. da 

PARA OS MENINOS . COLOR~IREM . ........ ~ . ' 

- · 
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D IMINU-1 ÇÃ Q._E_.R_-·R_A_·-D_A 

-•Ora vamos •.. (diz ao Puin, 
o mestre-escola, na aula:) 
Quem de seis tira só um-, 
quantos ficam?! Dize, fala!~ 

em casa dos teus papás, 
~oisam seis moscas. Que .fazes?! 
Em.xotá-las tentarás; 
o espanador logo trazes. 

Bem vou .dizer, já desisto ... 
Eram seis; se uma destróis, 
ficam só cinco!:~ 

Mas,' ·· nisto, 
diz Pum. heroi dos heróis•:-

Como o Pum nlo saib~ emfim, 
-ou esteja de mangaçlo, 
mestre-escola diz, entlo : .' 

. •Por exemplo, .. : Num pudim, · 

~as imagina· ~ue; . entanto, 
matas uma, uma càhnor.ta: . 
Se ao todo eram seis, poitaJito . , . 
Ab, rapaz que,és.-uma porta! .• ,. 

-•Nio ·ficam tal; fica uma; 
porque as outras cinco; logo 
voam, fogem, vao~se, em suma, 
dlo à! de 'ViJI~DilJl!)tJJ 
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